
Crês nisto? 

Em nosso último encontro, estivemos meditando sobre o tema:  

Fé em Cristo e dor humana.  

A dor dói. Mais que uma redundância ou uma piada, isto é uma realidade cruel. 

Muitos apoiam a sua vida cristã, em algo surreal como apenas ocorrendo vitórias. 

Ao menor percepção do som da onda de tribulação, nos agitamos, como se fosse 

necessária uma verdadeira caça às bruxas. Uma busca desesperada de tirar o 

incômodo de nossas vidas. Porém, apesar de desagradável, a luta e a dor que 

advém dela é terapêutica, pois nos ensina a dependência de Deus pela fé. Para os 

filhos, tudo coopera para o bem daquele que ama a Deus, que é chamado segundo 

o seu propósito. Sempre e sempre, Deus está no controle!! 

João 11:25 Disse-lhe Jesus: Eu sou a ressurreição e a vida. Quem crê em 

mim, ainda que morra, viverá. 

Nada que nos venha a acontecer, passa despercebido dos olhos de Deus. Não há 

um plano “B”. Nossa vida na terra deve seguir os passos do nosso Mestre. O 

discípulo não é melhor que o seu Senhor. Não devemos almejar sofrer, mas diante 

da dor, cabe a nós olhar para a cruz e glorificar a Deus através da perseverança e 

fé, que quem crê em Cristo, ainda que morra, viverá. 

Crês nisto?. Abra a Palavra de Deus... 

João 11:25-26 Disse-lhe Jesus: Eu sou a ressurreição e a vida. Quem crê em 

mim, ainda que morra, viverá. E quem vive e crê em mim jamais morrerá. Crês 

nisso?  

Cristo é a vida, e Ele o é porque dela tem total domínio e jamais permite que a vida 

que entregou a alguém se perca, mas, a preserva até o fim.  

João 6:37 Todo aquele que o Pai me dá, esse virá a mim; e o que vem a mim, 

de modo nenhum o lançarei fora. 

Como a carne é frágil, o que seria do ser humano se, depois de haver obtido a vida, 

em seguida fosse entregue aos seus próprios desejos?  

 O ímpio é entregue aos seus desejos: 

o Romanos 1:24 Por isso, Deus entregou tais homens à imundícia, 

pelas concupiscências de seu próprio coração, para desonrarem o 

seu corpo entre si. 

 O redimido á corrigido para não se entregar aos seus desejos: 

o Provérbios 3:11-12 Filho meu, não rejeites a disciplina do SENHOR, 

nem te enfades da sua repreensão. Porque o SENHOR repreende a 

quem ama, assim como o pai, ao filho a quem quer bem. 

Temos lidar entre o nosso desejo e a santificação? 

I Tessalonicenses 4:7 Porquanto Deus não nos chamou para a impureza, e 

sim para a santificação.  

Como lidar entre o nosso desejo e a santificação? 



A continuidade da vida deve fundamentar-se somente no poder de Cristo, para que 

assim, Ele complete o que havia começado. 

João 17:9 E por eles me santifico a mim mesmo, para que também eles sejam 

santificados na verdade. 

A razão por que se declara que os crentes jamais morrem é que suas almas 

nasceram de uma semente incorruptível. 

I Pedro 1:23 Pois fostes regenerados não de semente corruptível, mas de 

incorruptível, mediante a palavra de Deus, a qual vive e é permanente  

Os crentes tem Cristo habitando neles, de quem recebem perpétuo vigor, pois, 

ainda que o corpo se sujeite à morte em decorrência do pecado, todavia o espírito é 

vida por causa da justiça dEle na cruz. 

Romanos 8:10 Se, porém, Cristo está em vós, o corpo, na verdade, está morto 

por causa do pecado, mas o espírito é vida, por causa da justiça. 

O homem exterior diariamente se deteriora, porém em Cristo, o homem interior é 

diariamente renovado. 

II Coríntios 4:16 Por isso, não desanimamos; pelo contrário, mesmo que o 

nosso homem exterior se corrompa, contudo, o nosso homem interior se 

renova de dia em dia. 

Cristo finaliza a sua frase, com: Crês nisto? 

Eu pergunto a você: Crês nisto? 

Ele não está perguntando se ela crê que Ele está prestes a ressuscitar seu irmão 

dos mortos, mas se sua fé pode ir além do natural.  

É como se Cristo, primeiro discursasse acerca da vida espiritual, com o propósito 

de desviar a mente de Marta de seu presente desejo.  

Marta desejava que seu irmão fosse restaurado à vida. Cristo responde que Ele é o 

Autor de uma vida muito mais excelente, e isso porque ele vivifica as almas dos 

crentes pelo poder divino.  

O pré-requisito para tudo é crer na Palavra de Deus. 

Marcos 16:16 Quem crer e for batizado será salvo; quem, porém, não crer será 

condenado. 

Para o crente verdadeiro, a morte não existe. 

I Coríntios 15:55-56 Onde está, ó morte, a tua vitória? Onde está, ó morte, o 

teu aguilhão? O aguilhão da morte é o pecado, e a força do pecado é a lei. 

Quem é o crente verdadeiro?  

Quem pode tomar Santa Ceia? 

Aquele que crê e como demonstração disso, pratica. 

Tiago 2:26 Porque, assim como o corpo sem espírito é morto, assim também 

a fé sem obras é morta. 

É isso o que Jesus quer dizer a Marta, corrigindo a concepção tradicional. A 

comunidade de Jesus é a comunidade daqueles que já possuem a vida definitiva; 



são “os ressuscitados da morte”, pois a morte física se e quando passarem, já não 

será interrupção de vida. 

João 11:27 Sim, Senhor, respondeu ela, eu creio que tu és o Cristo, o Filho de 

Deus que devia vir ao mundo. 

Para provar que ela crê no que ouvira Jesus dizer sobre si mesmo, Marta responde 

que crê ser Ele o Cristo e o Filho de Deus. Desta declaração, decorre o 

conhecimento de todas as bênçãos que devemos ter na presença do Messias. 

Efésios 2:4-6 Mas Deus, sendo rico em misericórdia, por causa do grande 

amor com que nos amou, e estando nós mortos em nossos delitos, nos deu 

vida juntamente com Cristo, – pela graça sois salvos, e, juntamente com ele, 

nos ressuscitou, e nos fez assentar nos lugares celestiais em Cristo Jesus. 

Esse tipo de declaração ocorre de maneira semelhante em outra passagem: 

João 16:13-17 

Daí se segue que devemos esperar dEle a plena restauração de todas as coisas e 

a perfeita felicidade nEle. 

Em resumo, Jesus foi enviado para edificar o verdadeiro e perfeito estado do reino 

de Deus, um reino de vida e não de morte. 

A declaração de Marta expressa sua fé e deve ser nossa declaração também. 

Jesus é o Messias, o Ungido, o Consagrado por Deus com o Espírito, o Filho de 

Deus, o Homem que é Deus.  

João 11:28 Tendo dito isso, afastou-se e foi chamar sua irmã Maria e em 

particular lhe disse: O Mestre chegou e te chama. 

A resposta de Marta é a plena ação do Espírito Santo, que traz aos nossos lábios a 

verdade de Deus, em seres caídos como nós. 

A sua confissão termina sua conversa com Jesus: nesse ponto não há mais nada a 

ser dito.  

Provavelmente foi a pedido de Marta que Cristo permaneceu na periferia da vila, 

pois ela temia o perigo, visto que Cristo estava em perigo de vida.  

Por isso, para que o rumor de sua chegada não espalhasse ainda mais, ela leva 

particularmente ao conhecimento de sua irmã a presença de Jesus. 

O recado foi simples e direto: O Mestre chegou e te chama. 

 

 

 

 

 

 



Senhor Jesus, assim como Te entregaste nas mãos do Pai, eu também venho 

agora a Ti me entregar. 

Entrego-te todo meu ser, corpo e alma, consagrando-os a Ti, abandonando-me 

totalmente em tuas mãos, e nada quero em mim reter. 

Tudo é Teu: o meu passado, presente e futuro; o que me deste, meus queridos, 

minha família. 

Confio a Ti o meu sustento espiritual e material, pois creio na Tua providência 

Divina. 

As minhas preocupações, o meu fardo, também os deposito diante de Ti. 

Agradeço-te por tudo que assim me permitires passar, pois creio fortemente que Tu 

me amas e confio incondicionalmente no Teu amor por mim. 

Também Hoje Senhor, venho pedir perdão. 

Perdão, Senhor, por eu ser a chuva que se nega a cair, que se nega a irrigar o solo, 

que se nega perder-se na terra, quando tão simples e gratificante é servir por amor. 

Senhor, creio que a tua palavra é vida e que é ela que gera a Tua vida em mim. 

Por isso, quero agora me comprometer e ler, meditar e vivê-la, todos os dias. 

Dá-me, Senhor, a luz do Teu Espírito para que ela revele em mim a Tua verdade e 

transforme o meu coração. 

Cristo eu Te Amo, eu me entrego, eu confio. 

Amém! 


